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aula OI a sao 

O Pap .t PaUl<l VI, ora em vlsta aos Iuga .:1's santos, cncontra~e c.om um grupo de crl­
a.ni;as jeru!..:-limlnitan:is. A noite passad .t as r Lto1;dades pollciais de Je1-usalém desmentl­
l'a.m que Uveesa ocorrido prisões por oc~ião de cll~gada. tlo Papa a esta cld3de. Grande; 
me.nlfestaç&;; f~ram tributadas ao pontificc que, fatnr.do em fran~ês agradeceu à popula-

ção as manifest :i.i;ões que ihe foram preetad s. 

Seguiu para a capital o li'. AntGnlo de meida San· 
tos, presidente do Dlretorto Bectonal do PS!> ua AJta 80· 
rocabanâ O S.?. Antonio de Almeida . Santos, que se(U1'1 
cm coanpanhia do Delegado RegtonaJ da Fa&end& Ir, Lu1Z 
R ~rto Marcondl'• de OH\-elra, deve~ av(!t-ar.ee com o 
~ov'emado4 Adhemar Barros, quando fa,tL uma ampltt 
e :.poslç;M> do atual panorama polltloo da &gremia.(ão po1•­
tlcc-partidá.r~~ em nosu cidade e as filttmas dellberaoõe 
t:Om2.das pe!o pa.-tldo. Li'Vará também ao Governador a n -

ttcla da pre!'ldênda do legtsiatlvo citadino estar com wn 
n· embro do Partido. 

Um dcs fatos importantes que o sr. Antonio de AI· 
meida Santos trataU em São Paulo, aerl1. o da ln.sialaçio 
e fundonament!o ainda no d~o:rrer deste ano de nm 01. 

náslo na Vila Industria?. que de Inicio se prognostica., de. 
verá fun '-lc"nar nas m1talaçõe do Grupo Esco1az Marlet 
Ferra7; ue Atsunção. O Secretário da EdUOa9io, quando 
aqnl esteve, Informou que ttaa. relvlndloaçl.o do br.1rl!O 
rudenttnc; serfn atendida, rnzao agor de serem tomados 
o nimo. noce . âl'l<>s pn.rn que &e voriUJf!\Je 1\ lu 1~ 
r •ox .,o:; meses. l\fl m 11<' não vir prt'j d F.ado o auu 
letivo de 1.004. 

UBA1.DO 

P rece forf.i. de dõvida que o sr. Antonio de Almeida 
ant ,{m sua entrevista. con1 o go\'erna.dor, vai dar con­

tas d l expu'sào das fileil'll do PSP do sr. Ubaldo Gome 
Corrl:l.a, conslderado .incurso no n.rt. 97 doll Estatuto. oa 
sgreml.a!ilo. 

fichas para recolher tributos 
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Com e. pr.esença de. Ude-
elndicaia e estudantis, 

do Inspetor Seccional Ge­
l'al'do Majela Leite, da Su­
pervtsora Jaudizl;i. Lõbo de 
OUVeira e •gra.nd:? nõ.mero 
~ estude.ntes e t.ntet'eSsp.dos, 
reallzou.se ontem à tarde, 
no auditório da Rádio Pre· 
&1dente Prudente, a 1n!Jta.IB.­
~ do CUrso de Coordena­
dores da Campanhe. Contra. 
o A.nalfabetl.smo, comanda. 

(\1 pelo mixtlstério da educa• 
çAo e cultura, e.través da 
ISES prudentina, primein• 
petorla na consecução do 

Ir.icialmen~ usou da. pa­
lavra o -p~:>f. Me.jeli. Leite, 
expondo as razões da ca.m· 
panha, dos esforços d.!I. lrls· 
petoria. na concecuçào do 
programe. e nos beneficios 
que sua aplicação vai tra­
zer ao nosso povo. F.alando 
em i;egu1da, a sra.. Jandira. 

Lõbo í z uma iexplo.na.çli.o 
inicial sõbre o método Pau­
lo Freire. Desmentiu Uves· 
se êle um cunho comunista. 
<0 (mico que quei-'~os 

- frisou - é pennitir aos 
an~lfabetos que também par 

ticipem de no9&8.5 riqueza!! 

de nosao progrESSo, de nosso 

desenvolVimento~ . Disse 

mai que a alfabetização 

v,al pertnitlr a um n<.lmero 

maior de brasileiros de de­
cidir sõbre os dest1nos de 
Jl09Sa pátria. 

O eurso dos coordenado­
lllS tei'1 duração dB uma 
semana, após o que Será e­

fetuado o Ievanli'sme~ do 

untver>ilO voce.b~ do pri· 

melro bairro em que se a­

pllCará o método Paulo Frei· 
re, de alfabetlgaçáo ~ +o 
hôra. 

llorivaldo imprime ritmo 
ianista à administração 
lnspl~ador do prefeHo parece ser jãnio • caso do mon1p6Ho da 

carne • llorlvaldo dé o contra aa salda da carne da lelra-li1re 

como 
·novo 

o. Delegado Regional da F'a· 

i.enda em Presidente Prudente 
ar. Luiz Roberto Marcundes 
de OUvelra, ln.formou à re.· 
portapm par.a, .esclarecimen­
to publico de que através a 
le1 11.0 8.0i9 de 30 de dezem­
bro de 1.963, ficou decid dÔ 
que a nova qu6ta sôbre o 
imposto de vendas e consig­
MQÕes, m&jotjada para 60/o 
(stila por cento> entrou em 
.tgor imediatamente, ou seja 
a partir do dia l.o do corren.. 
te mea e ano. Com essa co.. 
munlcaçio, informou o Dele. 
lldc> Regional da Fazenda, 
que tal comQJ\!.caçio torna. 
,. ~tMflt afim de (ie6ta_ 

pagar 
• 
lVC 

zer que foram levantada à 
respeito da data exata da vi­
gência. Informou ainda a au_ 
toridade máxima. da. Secreta­
ria da Fezenda na região da 
Alta Sorocabana, que todas 

as mercadorias remetidas do 
Estado de São Paulo para 
qualquer outro Estado, pre. 
cisará estar acompanhada de 
um documento fiscal especial 
que será obtido antes que e 
inicie o transporte da mes­
ma. Não carecerão desse d0-
cumento especial antecipada­
mente, os comerciantes e in. 

dustriais em razão de serem 
obrigados a emissão de notas 
fbeats . 

(LEIA NA TERCEIRA PAGINA) 

trânsito ainda sem solução 
A reportagem dêste ma­

tutmo já teve a oportuntdL­
da de abordar diversas ve­
z~. sob os mais varios a.n. 
gulos o p1tJblema do trân­
sito em Presidente Pruden­
te, prlncipJlmerrte no que 
se refere aos constantes con 
gei:;tiona.mentos nas duas 
pi tncipaif, arterias da cide.­
de - Nicolau M.affei e Ba­

rão d'ei Rio Branco - e 

sue.s respectivas travessas 

no trecho entre as Avenidas 

Brasil e Cel. Marc.-ondes. 

Já se to '.J'IOU comum. espe· 

cificando um dos casos, o 

congestionamento de veicu-

1 lo ne sas duaa l'\l& , prtn-

cipa.Ilnente P<>r caw;a da 
carga e descarga dos ce.ml· 
nh~ de transportes nas 
ca.sa.s comercta1s. A simples 
pualisação de um desses 
pes"doa veiculos numa dea­
sas e.rtérias, que poss.ue mlto 

dos dois }adoS, é o suticien. 
te para que uma fila e..'C. 

tensa. de c-arros se verltique 
espetendo o des,empedlmen 
too da rua. 

Uma solução já. devtaria 
ser tomada pelas 'autorida­
des do tràr'.sito, mormente 
se atentarmos para o la.to 

de que o núm~ ~ ve-ieu­

los vem awnentando assus­

tadoramente na Capital de. 

Alta S•roc2baaa. 

A Dtvlsão de Tributos 
sôb1·e Ativldade.J está comu­
nirando aos contribuintes 
da impostos de industrias e 
prottssões que á. estão sen.. 
do dlstribuide.9 as fich&s·e8 
tatiBtlcas Pa.rt. os fins p:re· 
Vi t.os no artigo 37 da. l i 
municipal 412, d 16 d d 

Prosseguem as diligencias 
reaitaadas sob a orientação 
do Dr. Alcldes Sv:ares Junior 
e executadas pelo Corpo de 
Invest.lpdores awdl~ados Pe­
los praças, no sentido de coi­

bir abusos cometidos por par 

te de mulheres inescrupulf.I. 

zembro de H:56, devendo o 
tnleressado3 pro::urá.Jas no 
guichê da Divisão, no horá­
rio normal de expediente. 

O prazo p?re a devolução 
d ?s fichas, devtdamente pre­
enchidas, vence no dla. Sl de 
janeiro. A partir de 

qUe VIYem a [1ei'«útlbUl 
pelas principais artertas e 
logradouros da cidade. O De­

legado Adido e Chefe do Cor­
po de investigadores Waldi. 
mar Siqueira nos últimos d.las 
recolheram cerca de 15 des­
sas deeaidas. 
FURTOU MELANCIA 

Compareceu ao Ple.ntão Poli 
clal onde apresentou queixa 
contra Paulo Roberto, vulgo 
Paulinho e mais tres seus 
companheiros o sr. Airton 

ta, os contrtbutnte11 qUe não 
entregarem os questloná.rlol! 
te'l$ío seu impostos repr~ 
duzldos, com bese nos da­
dos que a Prefeitura poso 
sulr e com o a~l1áSclmo es. 
ta.belecido no artigo 3,o da 
1 1 municipal 717, do 2 de 
dezembro de 1961 . 

AlYeS l'ú2, ~1denCe • 
avenida, da Saudade 320. Ale. 
gou o queixoso que trabalha 
em banca de frutas defronte 
a tarmacia. dam~s. e na tiil'­

de de ontem os indiciadÕs 
estiveram em sua barraca 
onde turtara.m uma melancia 
no valor de 500 cruzeiros.. 
Após serem perseguidos os 
Iaraplos largaram a melancia 

e tugiram em seguida. Às 
autoridades tomaram provi.. 
dencias cabíveis ao caso, 

paralisadas as obras da ponte 
PRES. EPITACIO, 7 (Im,. 

p81~al) • Estão paralisJdaB 
ias obras da gigantesca ponte 
"Mln stro Maurlcio Jopert" 
que se constrCtl sõbre as á­

quas do rio Paraná (foto> . 
Junto a firma emprelteliil, 

Sergfo Marques de Souza, a 
nossa reportagem conseguiu 
obter informes que a paralL. 
saçAo não pode 81 ela ser a.. 
trlbuid.a, porem a verba QU~ 
é devida pelo Governo do 
Estado. como se recorda, a-

quela obra deveri.a, ter aidcl 
conclulda. a 22 de dezembro 

de 1.962, só não o sendo em 
virtude da pa.ra.U.saçAo por 
var:as vezes, wna dei.as ori. 
únda de falta de ve.rba tede­
ral. 

câmara esco.lhe hoje 
cemissõe's permanentes 

A Camara Municipal reali­
zará na noite de hC1je sua pri 
melra sessão ordinária do 
corrente ano. De antemão 
pode,6e ln.formar que os ve­
readores não deliberarão so­
bre matéria da pauta da ê;r. 
dem do dia. Até mesm:> con­
vencionou.se a não apresen­
iaç&o de processos. Os ed.l 
vlo eoncentrar-se na eseolha 

os membros das Comissões 
de Justiça, Finanças, Redação 
Final, Urbanismo e Educação 
e Cultura. 

DIVISA O 
Vereadores da jOPOSi4f.lo 

manifestaram à reportagem 

não se mostra d.lspos~a a en. 
dossar qualquer tndlcação. 
Antes quer fazer prevalecer 
nomes saldos de suas filei. 
ras. A situação, de sua parte, 
vai nece-:sltar de nomes co. 
mo José Jorge Tannus, Ippo 

d.ade de acordo com a maio- Watanabe, Joaquim Nascimen 
dade de acordo com amalo- to, Ubaldo Correia, Para tn-
ria Mesmo porque a mir.:iria tegrarem suas comissões. 



Hoje à 2:J hora-;, no,,, sa. 
lões de festa do Teni Club 
estar.í realizando.se um jan 
ta r feslivo dú Rotary local, 
quando então uma homena­
gem estará sendo prestada 
ao Deputado Federal Joa_ 
quim Mariano Dias Menezes. 
Na oportunidade, associa­
dos, convidados e elementCJs 
da Imprensa. falada e escrita 
estarão presentes, partlc pan 
do dessa justa homenagem. 

• Aniversariantes de hoje: 
Professor Marcolino Porei 

ra Chagas e Sergio Maiolin!. 
No próximo sábadCi estará 

dando.se a formatura dos 
quartanistas e contabll!stJs 
da Esc.::ila Técnica de Comér. 
cio Dr. Joaquim Murtinho "A­

cademta'', cujo paranin!o se. 
rá o Pr "eito mi::Jpal. J;'h .. -

rlvaldo Leal A noite, a par:ir 
da 23 horas, nos salões de 
festas dn Asso"i, ção Pruden. 
tina de Esportes Allétic:i · . 
haverá um grandio o baile 
que por certo contará com a 
presença de toda a nossa 
juventudw social. O tnje se­
rá a pa• seio. 

·~ Igual 1ente no pró imo sá· 
bado à 21 boras, 110 ambien 
te bem lla Cantina Nítpoli. a. 
migo d•> sr. Ophelis de l­
meida rranço o, ex-diretor. 
gerente dêste jornal e tarã 
oferecenC:o um jantar de con. 
fraternlzJção, quando então 
diversas e ilustres figuras de 
nosso mund-0 social, lndus. 
trial e comerci:l l far .se iio 
presente·:, prestigiando ês e 
aconteci, ento social. 

Presen.r a l-sse jantar deve· 
rá estar o Deputado Federal, 
Jo qulm Mariano Dias Mene­

ze . 

* Alberto Shoyarna, está a­
proveitando êsles dias que 
inicia o ano, para uma nova 
pintura e outras adaptaçóes 
no Bar Shoyamn, de sua pre;. 
prl dade. Segundo o pr·:iprio 
Alberto, êssc recanto agrada· 
vcl de nos a cidade, nova. 
mente estnrá entregue à nos­
sa população a pn1tlr do 

próximo sábado. 

'' Mar! , a c.mtora lla Boit 
Acquarium. juntamente C'Om 
Lui,( RoJsi. continua . e apr ... 

enianclo 11áquêlc fino amhl . 
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ente de no~sa ocie;Lde. 
Todus as noites Brothers 
Qua1 let\ anima os saraus 
llnnçanh·s dessa Boite. Ferdi­
n:mdo Roque, como empre, 
fazendo inovações niisse lo. 
cal, \i ando a elevação de 
nossa sociedade. 

~ Amanhã, a Cantina Nápoli 
estará apresentando aos seus 
"habituees" o já c::msagrado 
cantor Raul Marques, figura 
de destaque nos meios art sti 
co de São Paulo e Rio. Raul 
Marques é artista exclusivo 
da gravadora Chantecler e 
por certo estará agradando 
pm cheio l'/)S que compare. 
cerem à Cantina Nápolí, pa. 
ra apreciarem essa pequena 
temporada dês~e cantor. 

-io próximo di !!O, dia 1k 

ão SE-bastião - PadrQeiro 
da Cidade - a Associação dn 

Juventud<.' Evangélica Pruclen­

tina, está promovendo um 
convescote na ina de Tar­
tinopolis. na Casa do Doze 
Irmãos. A saida está prevjst 
par~ à 6 hora defronte a 
Igreja. letodista. Será um 
11a eio devera · agradável. pa 

ra a juventude vangélica, 
visto qnl' ha\'erá un•a plll·te 
d \'Ocional, l'sportiv. , humo. 
ri tica e recreativa. E' inte. 
rl'!l ante sillentar que êsl · é 

o ptlmdro pi<Juenique de 
1964., a. ·e realizar 11or e. .i 

A sociação religiosa. 
NOTAS DO NOSSO 

TOP SET 

Regre sou para Rlbelrâ-0 
Preto, afim de cc,nttnuar seús 
estudos, o jovem Antonio da 
Silva GUidlo, que durante ul· 
gum tempo permanecPu cm 
nossa c!dade. 

• Deutr·o de mniR alguns 
dias estarã em fran"a atlvL 
dnde à testa do D.epartamen 
to Social da Prefeitura, a pri 

meira dama da cidade, se. 
uhora Dionisia Arteiro Leal. 

·· Já Iaz alguns dias quo en­
contra.se em nossa "urbe", 
novamente à testa da Rádio 
Comercial, o sr. Arnaldo Bus­
-ncos. Novas contrataçõe , 
para melhoria do "ca:st" da­
quela emissôra Já estiio e e­
fetivando. 

"' . ·o prJ iruo domingo se. 
Ruirão 1>ara Brasiiia., os aca· 
ct -nuros .\1ú1·io Ricardo; De. 

\ 

móst.ene Basso; Iva ;úr Cl·e. 

p ld: e ergio Paulo do r. 

mo. 

• Também deverá seguir pa_ 
ra Bra ilia, junto C"lYI êsscs 
acadêmios, a senha·~ Jandl­
ra Lo!:'.:> de Oliveira e Cel a 

Lacerda. 

• E por falar em Celia La­
cerda, no proximo dia 15, o 
pn.;gr~ma criado por ela, na_ 
P R .I -5 "Varinha Mái; ca' 
estará complatando o seu pri 
meiro ano dn vida. H· ·e á 
uma grande frosta t "lmernol'n , 
liva no Lar dos Meninos. 

''· Sábado pl'óximo, por oca 
si~o do jantar de confrater­

nização em llomena,.em ao 
r. Ophells de .\lmeida Fran­

çoso, deverão es ar presentes 
alguns Pref:litos da região, a· 
lém d" outras 'Iu t es per. 

son11]íJade . 

No próximo mês do Feve. 
reiro, por alguns acade:ni~os 

de nossa cidade,, de·verá ter 
inicio um vasto ciclo de c.Jn 
rerencia · - culturais além de 
palestras educativas. ótima 

ideia. 

"' 'luilos me taxam de co. 
munista. , outro~ de marxi · 
tas, outros aioda de nacíon t­
Iista, drmocrata, ou cois:Í 
qut' 0 \:ilha. Comunic·o 11m· 

no lenho créclo polJtlcu a ~1'10 

c>r o ial, d .1í . 

• Jayme Cunha, o gerente 
"bom vlvanÍ';- da Rádio P!ra-

. t ninga na surdina está fazen 
do algumas contr atações. u. 
ma delas, chegou tJ meu 
conhecimento, reputo·:.i como 
dns mPlhorl'~ . 

,. eraldo Soller, gerente 
d P R 1 -5 esteve uns dias 
cm dourados, gozando de um 
merecido repouso. VoUÕti 
mais magro, ó · isso e na a 
mais . 

"' O cassl Adolpho Muntc. 
reanu já se tornou um fre­
guês asslduo da Cantina Ná­
poli. Todas as noites a crôni­
ca soci.i l tem notad.;i a pre 
sença de ambo<> naquêle am. 

biC'nte bem. 

' Para o ja!'ll,ll' do Opllcl s 
no pn\ximo sábado, o mestre 
cuca será o L\úz Rodrigues, 
um do maiores da cidade. 
Isso quer dizer que ·:> ''àg11-
pe" sera formidável 

e'-'t dant s viajam à~ r~ sília : 
querem cultura para o o v 

G:aças no concm·so do p1of. J o·é Cal)os Fern ndes, 

asse,sor de imp.·ensa do Palácio do P1anallo, 4 umve1sitá­

r10.· pnrdentincs seguirao, no !'l'óximo dia 12. com desti­
no a B,a ·1h . p·tra cumprir um p1cgr- ma d traba hl'J · 

na capital federal. A ida do., estudant s prend -se à. ins 
talaç5.o, em P1esidente prudente, de um Centro Popu]ar 

de CuJtur , igu l aos existentes em outras cidades. O 

CPC e um érgão do Mintstério da Educação dedicado à 

con"cie!'.:tizaçãa do povo, através de um centro de deba­
tes, apresentação de teatro popullr, discu~ões em grupo 
etc. Integram o grupo o:; estudantes Demóstenes Bass0 e 
Ivanir Crepaldi, d3. faculdade de Direito e Sérgio Paulo 
do Carmo Alves e lfátiq Ricardo Inn.::centini, da Facul­
dade de Filosofia. 

• • 1gr 
Acl1a- e expo. to nas Lo· 

;a Regência, do antigo Al­
ftcdo Freh-e Pimentel, um 

cartaz ~ublleitario do Con­
junto Orque trai do Trevi­
:ran, conjunto êsse PertenJ 
cente à nos a. cidau . Nêsse 
c rtaz e tão indicado os 
baile já .realizado , inclu i-

• 
1 

Yc e m lot-0gr fia!> oos 
componente do ~njunto. 

Já está no tempo de no a · 
a.gremiaçõ e tudru ti . ., pre 
tigiarem ês e conjunto, que 
t nho erteza agradará mui 
to mai qut> outro!! Perten-

nte a «Urbe!>» vizinhas e 
que no entanto já alcan~n-

S.A. 

licitações 
endo e 1 lnbuindo as felicitações re1~ ebidas, 

·1.1d.:;. rc- ?to dc>te matutino, dos cc.rtões de 
Fc' z A e ~fovo, das st>guintes firmas. lndus­

lle. : 

A ·se so1 de Imprensa do Gabinete do 
a Uu nabwo. 

Sul J m:ri..:a ( '· nt iização S.A. 

S:;1 acc: Ju. celino Kub1 hek de Oliveira 
Vi:!.ção Aér.:i. São P - ulo S.A. 
Deputa::!o Federal Dias Menezes 
E.crlto.rio R~gional da União Pan-Americ ne. da o:E.A. 
R~tar C!ub de Presidente Pl'udente 
D?]..Utarlo EstncL1do Tarquin1o 
De.r;11tt1-l.o Feder3J Lino Morgantl 
Facu.d1cte dt> F1lo.ofil:', :ência e Letras de P . Prudente 
.:\fonocl S \'e.o Lms 'etto 

··· 'atul I. h11J 0 ·h1 . V li' dor e Vice-Pi efeito da cidade 

Artcf to. <lc Madeira ão Paulo local 
Pi i:. "'to ~ \'ice-Pr feito de Rancharia, Manoes Severo Llns 
i - 0 to L.iiz B eco Júr ior, lem do vereadore~ da f'â­
i_nai r. 1lunicipnl 

)1!· cl Arm12!?11s 'Gel'J b do E.,tado Je São P a nlo 

i;: · J~ tlli[;ue - gc1ente do Banco Sotto Maior S.A. local 
Luiz I oberto 1\Iarcondes de Oliveita - Coletor Estadu J 
B" ICO Tczan S.A. 
3.a C!n ln ep.nde1.te de Pre . rud.:nte 
Centro ~ocl aI Sao Seba~tião 

P<cunli• t.1. D'Oe t ~.A . - Comercio e Indu tria 
Háclt1 D ifus r2. P.R.I..5 - ZYR-59 · Emi. sõras Coligadas 
Alb 1 to Lt Cai dO:so 
Pi•. . nton io Dia.· d° C i;ta Canela! 
Volk v gEn do Bia il .A . 

Espo1te Clnbe Co1inthlar de PresidE.'nte Prudentt 
Cia i fo.rconde de Automóveis 

recebidas 
--

K olaIJ 'I kaha 'hi Filho: 
E-trad1 de f~crro orocabana 
urg:.inir.ação O F'iel. de Contabilidade Ltda. 

1.1 T. JHner - Comércio e Indústria 
8en d 1· Lino de Matos 

,putrdo F'cd ~ai Dervile Alegrettl 
i,; ot.h· s e Lob.r.l!o.· da T1i>pa Guarany 

:.io.L~ .. o - Lubrificante,, da Alta So1ocabana Ltd.1. 
ir . .monwealth 

il.'ll :o Lilrnnê11 do Comércio S. A. (Banco da Alta Soroc~­
b ne S . A. l 
Dra. • il\\ ío Jucá Lemes e Dr. Luiz Gonzaga de Oliveira X. 
L'oHs Uube de Pres dente Prudente 
. ! nig - M· nufaturi Industria Grl1!lca S. A. • Induttria 
e Co111erclo 
Jcão Fer eira Silvelrr de Agt1dos 
Asscciação P1udentlna de Esportes Atl4ticos 
D.. Ennio ctelho Pen .ir.e e familia 
supe11nc1 cad1..; Avenida Ltda . 
Mnri i Apparccida e Benedito 
E·po1t Clube "áutlco 

J oyme Seere., • D~Jegado Regional do D. E. F. E. 
DeI>ulado Ran1erj 1'azzi!i 
C ãficu Santo Antonio 
ttádio P!ratir.lnga 

. _ .... 

Gasm r S. A. - Comércio de Gás e Aparelhos Doméeticos 
Dr. João Giannetti 
Galerie Astro1a 

Centro Acadêmico XV de Dezembro. da EoooJ& cito Oficiais ' 
d Fôrça Pública 
Linotype 

Sac ndinavian Airlines Sy:.tem 
Cor:dulo1es da L1mpeze Pübllca da Cid!lde 
Má io Nakazone 

Caixa Econômica Federal de Pres. Epitácio 
Ippo Wat: nabe - vereador 
Antonio 1''ioravante de Menezes 

CINEMA ...... 

Sa-0 P ulo - SSI - Por 

imp ição do go tl rnador 

A'ih~mar de B rr e aprova_ 

ção C:J d";lutr:do, govn .'s. 

tas, de de e, dla 1 o está em 
Vigor o novo :mmcnto d im­
posto de ·e das e consign3-
çóes. Em 1· nscquenc a. o po­
vo "Stá f:lze"c::i frente a nova 
alta do custo de vida . Fiel à 
sua cnic· de prop~ganda, 

o governador deve mandar 
colocar pel esquinas e nas 
estradJ anunciando:- Au. 
mento do imposto da fome 
- obra do governador Adhe_ 
mar de Barro . 

li 
PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

"' ~-

JINE PRESIDENTF. 

O t lALFElTOR ( reprl e) 
com udie Pmphy - Cemura 18 anos 

.. ···-
GINE JOÃO GOMES 

()1 ZA EM GLORIA 
com Richard Baschart - Censura: 14 anos 

ta:•••• 
CINETEATRO FENIX 

PEHIPF:CT,\F; :u 'ADO 

com Misora H1bal'l - Takakura Ken 
Colorido - Cinemascope 

---------· 
.. 

'º'· miguel reale visitou 
presiden e venceslau 

r 

P. Venceslau, 6 (Imparcial) 

Na última sexta-feira, este­

Ye em Pre.,idente Venceslau, 

o ~ecretar o da justiça do 

Estado, prof. Miguel Reale, 
tendo i:-or objetivo inspecio­
nar as instalaçõe da Peni­
tenciária Regional. Confor­
me foi noticiado pelo IM­

PARCIAL, o titular d1 pas­
ta da justiça, se fez acom­
panhar de sua esposa e do 

dr. Walter Pereira de Quei­
roz, diretor do DIPE (De­
pa1 tamento do Institutos 

Pen ~ is do Estado de São 
Paulo>, além de au iliáres 

RECEPÇAO 

ocasião em que se pro:1um­
clatam o juiz de direito da 
comarca, dr. José F. R.lma, 
o prefeito Migue} Bri~la 
de Oliveira, o cW\etor-subs· 
tituto da Penitenciária Re­
gional, dr. Zwingllo Ferrei· 
ra, e finalmente o homena­
geado. 

DECLARAÇ()E 

• ulista 

No aeroporto, foi recepcio 
nado pelas autoridades de 
Vtnceslau e da região, i'lt­

mundo em direção à Peni­
tenciária Regional, onde foi 

recebido com honras milita· 
res. Posteriormente inspeci­
onou as suas instalações, 
sendo homenageado com um 
almoço no Presidio, contan· 
do com a presença de desta­
cadas figuras, dentre as 
quais ,o juiz de direito da 
comarca, dr. José Fernan. 

des Rama, o prefeito Miguel 
Brizolla de Oliveira, o vice­
prefeito Tocbinovo Hondo, 
o vice-prcsid:mte da. Câma­
ra, vereador Manuel Rainho, 
representantes da imprensa, 
vigário da Pa~quia, dirL 
gentes e funcionários da 
PRPV. 

Em entrevJsta exclusiva. 
que concedeu à Reportagem 
d'O IMPARCIAL, ao refe­
rir-se à Penitênclária Regio­
nal de Pres. Venceslau, ctt -
se o secretálio da ju~ti 

cSão Paulo oloca·-e hoj . 
ent1·e as regiõe de m-Ji<»' 
desenvolvimento em mflté La. 
PEN IT E NCI..\ RI.A DO 
MUNDO! N'"ao temos nada a 
perder sob várioa a pécto:J, 
em relação aos outros pal· 
ses. São Paulo hoje é CITA. 
DO NOS TRATADOS IN. 
TERNACIONAIS pelos es­
pecialista , em experiênciaS 
consideradas até arrojadas! 
Inegavelmente, temos ainda 
uma posição proeminente, 
não só na. Améric~s. mas 
em todo o hemisfério. , . » 

r::un n popul ridatle: 
Ei.pero que t mbém 0 Te· 
ni'> Club loc•1 I, que tem gas. 
t 'ercladeira fortuna . com 
orque tra e conjuntos, pa­

r::t se apres ntarem em n -
. a cid1ule, . P " qualquer tl'· 

ultndo, poi os baile- des-

O IM 

e ambiente bem jú. tor-

naram tradlcionai pela ní\.o 
frequ;encin, também pre ti-

giem o Conjunto Orques-
tral · Trevi an, que, flnan­
ceirrunente, ficará mal em 
conta do que os dos gran­

de"' centro . 

L 

BANQUETE 

No periodo noturno, o prof 
Miguel Reale, foi homena­
geado com um banquete ofe­
recido pela Municipalidade, 



...... ~ .!....· 

1 oriva o não quer 
monopólio a arne ! 

Quando, há dtas a.trás, ana. 
, tlaando as primeiras atitudes 
'e J>(irtar!as do prefeito Flor'.· 
val~ Leal dissemos que S. 
Exa. vinha marcando sua, re-
cem-inaugurada administra. 
ção_ por um carater tipicamen 
te_ janista.. houve quem es­

·. tranh.asse nosso ponto de vis 
•. · 

ta, já que o sr. Florivaldo 
·Leát ·· foi: eleito pela. máqu na 
do iC)verno estadual - functio.. 
n_àn~ a_ todo o .vapor. sob a 
~ do~ mais are·:>rosos 
ade~rista.s. 

Jll aos primeiros minut03 
de sua administração o sr. 
Florivaldo Leal tinha à. seu 
lado os srs. Antorfo de Al­
meida. Santos e Francisco de 
Assis Gµe~es elementos de 
prõa de sua campanha. Não 
nc.s tS Ucito julgar o motivo 
de tais visitas ao gabinete do 
Prefeito que nem sequer a­

inda havia esquentado a. ca· 
de:ira que deverá ocupar por 
quatro anos e tão pouco con­
sidera.las inoportunas, puis 

afinal de contas, surpresa te­
ri-a.mos se ali encontrássemos 
os srs. Paulo Alberto de Oli­
veira ou Antonio Sancl:>v11l 

Netto. 
AÇOUGUES 

Estranhamos unicamente a 

S;Q'B AS LUZE •.• 

... do lar do ca.sal Jo·.i­

'Jll•m E.lseo Mendes, dut­

to.r do Or11po l!;scolar Kll.l:.ú 

DI'. Joio i-ranoo de Godoy 
do Jardim Paulista, f1c:..mos 

conhecendo sua esposa, a. 

senhora Diva Bueno -de Oli­

'°eira. l\'lendeS, que nos re­
~u com todo o carinho. 

Conhe<:emOS tambem seus 
encantadores fllhmhos, CPU 

dia Helena. e . Joaquim Ju­
nior, os quais estavam eu­
f~rlcos · com a vinda do Pa­
pae Noel. ()laudia Helena já 

demonstra qUe sera wna. 
grande dama, pois wm seus 
seis anos já é uma perfeita 
anfitrião. Agradeço as gen­
íilezas recebidas, assim co­
roo ao professor Joaquim 

qu& permitiu que a BAN:D A. 
d~ ~ aluno.s ficassem à 
porta. do Cine Presidente, 
t ocando sempre sob a. re­
gên~ia dêsse extraordinário 
maestro Ramon Gomes, dan 
d@ .um color ido especial ao 
testival de ~S de dezembro. 

OS QUE SAEM 

1 - Dr. Antonio Correa, 

esposa. ·e filhos, a c:Jtas ho­
ras estão gozando as deli­
ciàs das praias de Copaca­
bana, na. Velhacap. ' 

2 - Rubens Pires de Bat­
ros, esposa e filhos, dando 
um giro pelo sul do Brasil 
e.hegande até o uruguai. 

3 - Casal Pedro Paula 
Neves, na Velltacap, que 
furor deverá estJr fazendo 
a Ma.rtha, senhorita ~gla­

mour" de nossa cidade? 
4 - D r. Roberto Dah~ti de 

Car vaJho, passand() as fes. 
tas de fim de ano, em sua 
malÍflão na Capital P~ulista, 

ao lado de seus genitot.t.:!s. 
5 - Miss Elegante B_an­

gtl 63, Maria Christ:na No­
guélra, passando suas · férias 
em Minas, onde tem paren­

tes, 
6 - Et nós tambem esta.re 

mos na. Capital Paulista, ao 

lado da. família, descansan­
do wn pouquinho e toman­
do pro'.'Viden~ ta resp.eito 
de um assunto que por en· 
quanto & surpresa, 

coinc!dêno!ai da visita do sr. 
Assis Guedes e ~a. pendên. 
c·a de concessão da abertura 
de u..m açougue no Mercado 
Modelo Municip.ll, cu,\trarl­
ando interesses do Frigorifi.. 
co Mc.·rorô. 

Tal litig ·::>, entre um c!da. 

dão prudentino e o sr. Assis 
Guedes, se deveu ao fato dês­
te pretender impedir a aber­
tura de um outro ·açougue no 
Mercado Modelo, numa s9.la 
para êsse fim adaptada. E a 
adaptação de uma. m:.· ~a sala 
parllj 1nstalação de um açou­
gue naquele Mercado se reaíi_ 
zou porque o sr. · Assis Gue­
des já havia comprado todas 
as salas anterior:i;:iente detina 
das ao comércio de carne, 
pretendendo assim monopolio 
do negócio. 

ATRITO 

O ·assunto fôra objeto . de 
sério atrito entre o proprie­
tário do Frlgorifico Mororó 
e o interessado na abertura 
de um novo açougue, isso à 

véspera da posse do sr. Fl·:>­
rivaldo Leal, tendo .:i sr. Luiz 
Ferraz de Sampaio, em cuja 
administração se in"ciara a con 
tenda, se recusado a solucic·­
nar a. questão e deixando-a 

.OS QUE CH"tGAM: 

Encontram-se na cida.de 
Q ___ lJEl.IlCIO, o antigo mora-

ci<.,_ H.ar.Jldo Camargo, o 
qual está com granlles pla­
nos, Murilo Caneles, galã 
em pc:.;sôa; Rosa Ramirez, 
fabalc3'a cantora, com sua 
empresária; Waldomirn Va­
lérw, após brilhante atua­
-,io em Sant.:> Anastácio, 
despedindo-se de Prud~nte; 

Arnaldo Bussacos, não pre-
1,,;.sa dizer que é benVindo 
pJis náo está cheganao pa­
ra os abraços dos seus ami­
g·:is; ;:.bservamos que de sua 
r"'sidencil. até à Rádio, lava 
mais de uma hora; todos 
querem cumprimEmtia-lo. 

QUATRO Al\OGOS 

Da cidade de Assis fica­
mos conhecendo cesses admi­

ráveis rapazes que formam 
o conjunto QUATRO AMI­
GOS, José Claudio, José Ro­
berto,Carlos Roberto e J.:i­

sé Augusto, 1varündo a ida­
de entre 18 e 21 anos, todos 
estudam em Faculdade, mas 
pelo que apreciamos acredi­
tamos que esBes jovens, bl'e­
vemer:te estarão fazendo fu­
ror no disco, pois na te~vi­
f'.âo vem agradando bast· n-

te. '_ ll:·,"1J'.:J 
APAGOU AS VELINHAS 

A graciosa e de:ienibara­
çada menina-moça não che­

gav:- Parf os .abr-Ços e 
cumprimento dos prudenti· 
nos e região. A linda garo­
ta estava encantadora no 
seu v~p"Oroso vestido côr de 
rosa, sapatos br:- ncos e um 
lindo laço de fita azul real­

çando com a côr dos olhos. 
Saltitante cumprimentav:i. ::. 
todos, sorrindo meigamente. 
Presidente Bernardes, pres­

toü sua homenagem atlúves 

dos Irmãos Tavare's cinco 
crianças de 12, 10, 9, 7 e 4 
::nos toe ·ndo acordeon, ba· 
teria. pandeiro, bandolim e 

chocalho; ficamos encanta­
dos com a arte deJses garo­
tos. A Bandinha do J Hdim 
P::ulista, composta de alu· 

para seu sucessor, am·go que 
era de um eos contendores. 

A FAVORC 

E, para a surpresa de mui. 
tos - inclusive dos interes­
sados - o sr. Florivaldc: Leal 
despachou favoravelmente à 

abertur11 do novo aÇougue, 
contrariando os interesses de 
um tios seus mais fortes ca­
bos eleltc.;-rais, que foi o sr . 
Assis Guedes. Isto serve sim.. 
plcsmente para confirmar a 
qual ficação que demos a ad­
ministração do jovem Prefeito 
prudentino: janista; estilo in­
discutivelmente janista. O sr. 
Florivalda Leal poderá nega­
lo, mas seus atos não. 

E por noticiar em comer­
cio de carne, é interessante 
lembrar que o povo continua. 
sob a. expectat va. em face 
das noticias propaladas de 
ctue Florivaldo Leal - aten­
deria insistentes pedidos de 
elementos chegados à sua 
campanha proibindo a venda 
de carnes na feira livre. 
~ 

A campanha visa.ne.:> a, proi 
bição da venda de carnes na 
feira mun·cipal não é nova. 
Iniciou-se antes mesmo da e­
fetivação dessa medida, a 
mais corajosa da adm'nistra_ 

a 
nos do Grnpo Escolar, orien 

tada pelo Maestro Ramon 
Gomes, tambem se apresen· 
tou. Or!. ndo Balbo deu be­
lissima exibição com sua 
gaita. M::mãe Dolores como 
~., .. ,_1.1ce capri ·hosa progra. 
mou números especiais com 
suas alunas entre os spre­
sentados, bossa-nov:: foi o 
que. mais agradou, principal 

mente quando a R : inha Eu­

nice ·Alves da Silva, deu de­
monstri:.çíi-0 de «twist»; Ma· 
ria Aparecida a voz de prata 
de 62, c~ntou, voz firme e. 
muito promete; Luiz Carlos 
Ortega, voz consagrada da 
62 e 63, br lhou; o conjunto 
de Zito trmbem não quiz 
deixar de homenageai• a lin­
da garotl e foi um espetá­
culo a parte, com seus me­
ninos, Gavi_ão, rei · da bate.. 

rir, Fiore cada vez maior e 
Joãozinho no piano com o­
c -ntor Valentim, q_uando 

canta, o auditório quase vem 

abaixo. outro grande que 
tambem foi levtr o seu a­
braço à gracios3. garota foi 
Nilson Costa, cantor de se­
restas, que nos deixa embe­
vecidos, canta com rquela 
voz que é toda sua e inin1Í· 
tável. O interessmte é que 
a aniver\3ariante ficou com 
uma pontinha de inveja 
qurndo viu os seus padri­
nhos Adelmo Vanalli e Ser­
gio Antonio receberem um 
então de prata - falou 
baixinho- Afinal, quem é que 
faz anos? A linda meninr 
depositou um beijo na fac e 
do ;rrineu dos Santos pele·.> 
nove anos que reside em 
sua cas1. Vimos uma lágri­
ma brotar dos olho.> da lin­
da mi;nina quando chegou a 
noticia que o titio Silv·o Cal 

d3.s não mais viria à sua 

ção Sampa.10, quando a ga. 
nància dos proprietários de 
açougues de Presidente ?ru. 
ãente ulvapassou os limites 
da paciêtÍci a e dJ s possibili­
dades mínimas de: povcr, le­
vando o :Prefe to n tomar a.. 
quela médida. 
Tcjnvia, • a completa a\.1sen­
cia de fiscalizaçiio dn. parte da 
Frefeitur~ facil !.ou e;.; abusos, 
sendo que muitos feirantes a· 
batiam o gado até mesmo cm 
quintais, sem condições de h._ 
giene. Isso provocou .;, pro­
testo das autoridades sanitá_ 
rias que passaram a exigir 
medidas ?e proteção à saúde 
do povo, não s.em antes inu­
tilizar . muita carne na fe r~ . 

Os ·comp1romissos assum~ .. 
1 

dos pela municipalidade en-
tretanto, nunca chegaram a 
ser cumpridos e entre êstes 
destacava-se o transporte do 
produto em caminhões fecha.. 
õos e atestado de sanidade 
do animal abatic~o. 

CAMPANHA 

Baseando-se nessas falhas os 
pretendentes à proibição 

isto é: os açougueiros - in­
tensificaram a campanha, a­

liando-se ao sr. Florivaldo 

Leal de quem esperam apolo. 
Reslia, a pergunta: proibirá u 
sr. Florivaldo Leal a venda 
ela carne na feira? Sim é 
quase c~rto que proib:1·á. E' 
certo porém que S. Exa. nãu 
pretende decepcion'3r o po..-.:>, 
C:"..Jjt\S clnsses da média Para 
b_lixo !lé'Tirun as mats at ngi­

d s. 

Informa.se, extra ofic al 

que o Prefeito estaria cogi. 
t ando de tirar o corpo de 
Bombeiros de onde se enci;.n. 
t~ e restabelecer ali, o mer· 
cado municipal com exclusi. 
vidade entretanto, do comér­
cio. de carnes e frutas. Resta 
saber finalmente, se o comér­
c o de carne e frutas ~ ser 
instalado no antigo mercado 
poderia ser mantido. nas ba.. 
ses em que vem sendo nas 
feiras livres. 

Observa-se assim, que o sr. 

Florivaldo Leal está fazendo 

uma administração revolucio.. 

nária, tomando medidas drás 

t 'cas e corajc:3as, das quais 

naturalmente resultarão aqui. 

lo que o povo espera . Gover­

no sério, atuante. 

sociedade 
é assunto 
ocirema silveira 

f esta. Par~ mim não foi no­
vidade, há vinte anos que 
acompa_nho esses seus céle­
bres «canos», porém, agora 
já é vovô, . e, tratanc!.:>.se de 
um ·aniversário, ~nde possue 
amigos, êles tivesse n;ais res 
ponsabilidade. Que papelão, 
heln SilVi.o? Queremos cum-

primentar a Mamãe Dolores 
pelo gosto como vestiu a 
enc _n t adc ra menina. Ponto 
alto da festa, o Coral Santo 
Inácio de; Lcyola, impecá­
vel cc.mo sempre, terno es­
curo, camisas branc!ls, gra­
v .;. ta b~rboleta, sapatos pre.. 
tos. A garotinha que esttva 

obras da catedral 
A vn.m:.am ce1e1 ~mPJ1te 0s traba:ho.s de ~tmodelaçãc> interna 
tl;.1, Cate<lra1 de São Sel;astião, detennlnad..1. pelo vigário 

Cônego Davi l F.reijo Pe1·ez. Embora os andlllnies atrapa­
lhem sen_ivelmente aos oficios .rnlil,>iosos, o Povo oomPre­
ende a necessidade da cbra. Depois da recuperação lnter. 
na,, serã-0 exe~utedos reparos externos do principal templo 

rellgioso ua cidade, 

cap ação as águas do .. ria santo anastácio 
O Prefeito Florivaldo Le­

al, ao ser inquerido pêla re­
p.:>rtagem sôbre o !lndamen 
to nas obras das aguas do 
r io Santo Anastácio, reunin­
do também aquele manan­
cill ao que serve a popula­
ção de Presdente Prudente, 
informou da quase impossi­
bilidade de ser aq nele rio a­
proveita<!>.:> :Para o abaste­
cimento de n:>ssa cidade, 

quase sendo vencida pelo 
cansaço, quando ouviu o 
prime 'ro número do coral, 
despertou sorrindo e ficou 
espertinha até o fim, baten­
do p i lmas. Intere.ssrnte que 
n1.1.quela mesma noite, um 

dos integrantes do coral. 
Nelson Matias, recebeu o 
diploma de contador, mas 
assim me.;mo não frltou. Pa 

l 1vras eloquentes do presi· 
dente. Edilberto •e do verea 
dor Walter Cassetari, home­
nageando a garota. Cumpri 

mentos ao seleto r.udito-rio, 

que freneticamente raplllu­

diu o cora}, orgulho dos pt'u­

d~ntinos e que tem sabido 

elevar tão alto atraves de 

uma vez que suas aguas são 
poluídas. nele sendo despe­
jados os esgo~tos da cidade 
de Martinópolis. Quanto ao 
fato das aguas do S1nt'o 
Anastácio virem a ser re­
calcadas antes de virem a 
ser poluid ~ s, oneraria em 

muito os cofrei:; municipais, 

tornando dificU o aproveita.­

mmto daquelas agua-s. 

suas interpretações o nome 
desta cidade. Censuramos 

aqueles que não esperariam 
o tén,mino da audição, sain. 
do, arrastando os pés, de­
monstrando falk de civlli· 
dade e não digna dos pru -
dentinos. Cumprimentamos o 
mestre de cerimoni3s, Ar­
lindo de Oliveira, de uma 
capacidade a toda prova, 
mas só demonstra quando 

quer. Meia noite, ia meiga. 
garota ressonava no colo de 

Mamãe Dolores para ma· 
tar a curiosidade, direi ~uetn 

era .a aniversarmnte 
RADIO PRESIDENTEl. P RU 
DENTE, emissora da. ~ada 
que completou nove anolil a 
17 de dezembro. 

líderes rurais discutem prêço mínimo 
Lideres rurais estiveram 

reunidos na manhã de ante­
ontem, ocas'ão em que foram 
,tebatidos :mportantes assun­
t1 •s concernentes àquela elas 
se. Presentes estivenam os 
srs.Dr. Odil~ Aiitunes de Si. 
queira, Deputado Estadual; o 
sr. Nobor Bito, presidente da 

Associação doi;; Trabalhado.. 

res Rurais de Presidente Pru 

dente, o sr. Altair Wernéck de 

Senna, Presidente da Asso-cia­

ção Rural de Pres 'dente Pru­

dente, o agronomo chefe da 

Casa da Lavoura, do Set:ir de 
Conservação do Sólo e de­
mais pessoas ligadas às ati. 
vidades rurícola. Os produ. 
tures de amendoim solicita.. 
:ram especialmente do Depu. 
tado Odilo An~:mes de Siquei 
ra, sua intercessã.;, junto à 

AS1iembléia Legislativa, pa-

r~ que sejan1 aprovado& no­

vos preços, e, preços justos 

para o produto, dadas as con 

dlçôes atuais de elevação do 

custo de vida, encarecendo 

sobremaneira o arrendamen-

to da terra, os fertiliza.nOO&, 
inseticidas além de sofrer a 
influencia da temperatura o 
que ocasiona preju·zos . Tam­

bém a mão de obra e º' tra.. 
mento da terra desde o plan 
tio até a colheita encare.cein 
o proàut.o, tornando o preço 
de venda as vezes, inferior 

aquele já gasto pelo produtor. 

Estudos foram feitos ne. me­

sa redonda em questão leva.­

da a efeito nas dependencias 

da Associação Rural na ma. 

nhã de ontem. 

dez regras láceis de coma criar um delinque1l1 : 
Preparada pelo Departamento de Policia de Houstou,..: Texas 

1 - Comece na infância a dar ao seu filho tudo o que 
êle quizer. Assim, quando êle crescer, acredit irá que 
o mundo tem obrcigação de lhe dar tudo o que êle 
deseje. 

2 - Qu : ndo êle dizer nomes feios, ache graça. Isso o 
faÍ·á considel'ar-se mteress : nte. 

3 - Nunca lhe dê qualquer orientação religiosa. E spere 

até que êle chegue até aos 21 anos, e «decida por sí 
mesmo». 

4 - Apanhe tudo o que êle deixar jogado: Livros , sapa. 
tos, roupas. Faç11. tudo para ê1e, pera que aprenda a 
jog r sôbre os outros têc-111 a responsabilidade. 

5 - Discuta com frequencia na presença dele. Assim não 
f1ca 1 á muito chocado qu : ndo o lar se desfizer ma.is 

~ 
tarde. 

6 - Dê-íne todo o dinheiro que êle quizer. NUnca o deixe 
ganhar seu próprio dinheiro. Por que terá êle de 
passar pelas mesmas dificuldades por que você 
passou? 

7 - Satisfaç1 todos os seus desejos de comida, bebida· e 
confôrto. 
Ne:gar pode acarretar frustações prejudíchis. 

8 - Tome o partido dêle centra vizinhos, professôres, po· 
liriais. (Todos têm má vontade para com o seu filho>. 

9 - Quando êle se meter em ;:tlgum i r11cr'.!nca éria, dê 
esta de~cuJpa.: 
«Nunca conEegui dominá-lo» 

10 ·- Fi·cpare-se para uma vida de desgostos. E' o .>eu 
meiecido destino. 
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paulo· alb rto ret 
Aportou nossa cidade na 

mll11hã de dom;ngo, o presi.. 
dente do Co1·inthians Paulo 
Alberto de Oliveira. Como 
se sabe Pnulinhu depois de 
participar de diversas reuni-

sociedade híp!ca: 
início da sede 

Como foi d ivulgado há tempc:.3, a Cãmua Municipll 
d.: Presidente l:'rudcnt e aprovou, em agõsto do ano P ssa­
do, uma men.agcm do então P refeito, Dr. Luiz Ferraz ~e 
sum?:lio cihndo a lei número 849, que dispõe sôbre doaçao 
d , t'~1 tei-reno :.ituado ent re o DEMA e a CAGESP, à So­
e -~dac!: tt!i;.c lo~a:. l!.~ta doação porém foi efetivada ap.e­
n:u no íilm do o.no. poucos dias antes do Natal. A Direto'.·1a 
d.L so~icC1~de Hípica tomou imediatamente ES providências 
JJ =~s Jj ;i::s po..a d;r inicio à construção de suas in.;;t2-
lr ções. 1 '._,i firm elo um contrat o com o DEMA para tcrra­
J:.!wagem de:; âl'C"L; dc:o:tinadas às colh&itas e ao picadeiro 
~ j(rto. E te se: v:ço já foi terminado na sem; na pas·Jada, 
e lo6 ., , crá ccmc-çad:i. a constt<Içli.o da primeira cocheira. 

A Sociedade Hipica ei>pera poder iniciar logo r s suas 
t~ iv1d~de;;i de: portivl!s c cm particular abriir a tão agna.r­
d .ida Es~oll de Equitação que ope1ererá a possibilidade da 
p ·á.tica tto belo esporte da equitação a gi·ande número de 
p .ssôas de que Presidente Prndcnte e cidades vizinhes, sob 
o. !entaçl\o técntça competent , 

D larao o 
J!lu1 Sebastião Aparecido, 

declaro para os devidos fins 
quo perdi o cert !lcado de 
prc,priedade do jeep, marca. 
Willys Overland, ano de !a.. 

bricação 1.961, motor no .. 
Bl . 083.253, de seis cilindros, 
cor azul netuno, lotação para 
c1nco lug1ares, adquirlóo 
sem reverva de domínio de 
Orlandu Fagotti, certit cada 
expedido aos 13 de outubro 
de 1.961, numero 543272, da 
Delegacia de Policia. de Pira. 
pozinho, Estado de São Pau· 
lo. 

s lva o 
Depois de muito tempo nru; 

hostes do Esporte Clube Co­

rinthie.ns, nunca passado de 
um s :mples reserva, Afinal 

nestor 
Há dez dias que o nôvo 

preparador da Prudentina, 

ôes na Fcdera~t{ J defendencio 
os nterêss.}s do Cilrin.hitl.n!;, 
seguiu para Brasil· a em com 
panhia de sua famUia. Ràpi­
tlamente, falando a Impren­
sa, Paulinho dis~e: "Serei -

presidente do clube apena-; 
quarenta e cinco dias, prazo 
solicitacto pelo legit m0 pre. 
sidente Dr. Robert.:>, afora 
êste prazo, entregarei o car­

[) do Dr. Roberto Dahas de 
Carvalho". 

pnrticlps.:lo dp 

dP l4i cf lco 

substituto de JOn s 
com a suspenção imposta ao 
comandante Jonas, parece 
que surg!u a grande CJportuni 
dade pars. que Silva se def1-

na dlanté da c:>letlvidade 
Branca e Preta. lu~e.r dO a. 
vn11te suspenso. 

; ainda no para na. 
Nestor Alves embarcou c.:>m 

destino ao Norte Auracariano, 

porquanto o mesmo ainda 

não regressou de sua vlagam. 

Em virtude de estar sendo 
providenciado uma segunda 
via do documen;:,, fica a. pri­
me·ra via sem nenhum efeL 
to. 

moralizacão do sindicalismo • 
• ~ 

Pirapozinho, 2 de jnneiro 
de 1.964 

Ass. ) Sebastllo Aparecido 

25.1008. apôio a9 presidente 
coluna do dia b.\!!. w~~ ©ffe\ ~ltL w ~ 

Ubaldo Gomes Correia 
foi eliminado do Dlre~orio 

do Partido Social Progres­
sista. Nova reviravolta no 
cenário po}itico da cidade. 
Ubaldo não concordou com 
o pensamento do DiretoriCJ e 
foi banido. Agora o blluar: 
t e da campanha de Adhe­
mar e Florivaldo está sem 
qualquer legenda partidária. 
Ooment:l-se que vá.rias agre 
m Lações politicas preten­
dem leva-lo para suas ban­

cadas. Mas será que acon· 

tece isso mesmo? Muitos 
próceres políticos das mais 
diversas fac~ões partidárias 
não se esqueceram dos ata.. 
quru ferinos lançados l'Orl 

Ubaldo na campanha passa 
da. 

O Partido Tr3balhista Na 
cional que apoiava Pauli­
nho recebeu os mais diver­
sos ataques de Ubaldo, sem­
Jl're rebatidos por Joaquim 
N 2scimento. O partido de 
Antonio Sandovai Netto, foi 
um dos mais visados. O 
Partido Social ProgressMa 
lutou sózinho com o PR em 
pról de F lorlvaldo. Em vir­
tude das desavenças entra 
o Deputado Odilo e Ub~ ldo 
Gomes Correia, düicilmente 
D PR aceitará Ubaldo. Isso 
1uer dizer que Ubaldo está 
Jó, completamente só, pelo 
menOC> por enquanto. Na 

impre11l3a consta um tópico 
que se cham1 «o pulo para 
tráz» que é o mesmo que 
deixar uma brechazinha na 
barragem, caso dela seja pre 
ciso mais tarde. Ubaldo Go 
mes Correia talvez devido a 
sua formação politica e as 
suas manhas de um ele­
mento cap; citado, confiou 
muito no futuro e não dei­
xou brecha nenhuma. O re­
sultado aí está: Ubaldo en­
oontra.se completamente sem 

Partido. DiverEas agremh­

ções partidárias estão se­
qUiosas de contratarem com o 
concurso desse viereador, 
pois de fato Ubaldo é um 
elemento oap-citado, é um 
elemento batalhador, é um 
elemento que quando entra 
na liça combate até a últi­
m1 gota de sangue. Mas ... 
sempre há um mas, essas 
mesmas agremiações estão 
com medo da reação de srt1s 
correligioná.oos, muitos d0'3 
quais foram n1assac1\ dos 
lmp!edosamente pela lingua­
gem ferina de Ubaldo Go­
mes Correia e então ;> im­
passe está. cri~ do. 

Ainda teremos muito que 
comentar a essa respeito, 
mas vamos aguard1r o de. 
senrolar dos iacontecimen· 
tos politlcos, para analisar­
mos det~lhadamente a nos­
sa polltica, por oesse novo 
prisma que se av'zlnha. 

«Os Sindicatos e as Fe­
derações dos Trabalhadoros, 

1 Metalurgicos, da Constru­
ção Civil, da Energia EJ.e­
tr~ca, Vidreiros, do Trans­
porte Rodoviário, do Papel 
e P p~lão, do Ve~tuario, t:.} 

Turism'o, das Cerã.micas, do 
Telefor.e, do Comér.cio de 
Minerais, Rural, Operarias 
Navais do Tele-Comunica­
ções, do Estado de São P u­
Io, compreendendo o alto 
sentido d i política saneado 
ra posta em pratica por 
V . Excia., no sentido de 
moralizar a previdencie. e o 
sindicalismo naciomis, diri­
ge a V. Excia .. no momento 
em que prlofissionais da de.. 
sor dem procuram e.través da 
impre:-Jsa rebel · r-se contra o 
aito esplrito patnotico do 
ilustre presidente, afim de 
manifestar integral apoio e 
solidariedade a V. Excia., 
coloi:ando as entidades slg~ 

natarias ao lado das opar­
tunas medidas na certeza 
de que ht.rão beneficies à 
classe oper~ria e no povo 
brasileiro.> Este os termos 
do telegrama passe.do pelo 
sr. Domingos Alvarez, ao 
presidente da Republica, a­
pi" udindo providencias que 
s ejam tome.das no sentido 
da moralização do movi­
mento sindical. 

SOLIDA!UEDADE AO 

~U1!NíSTRO DO 

TRABALHO 

Em nome da comis.são 
dos Sindicatos e Federações 
dos Tr _ balhadores de va-
1iE> s categ~rias profl.ssio­
n 3.is, o sr. Domingos Alva­
rez i>nviou o S I'. Amauri 
Silva, ministro do Traba· 
lho, o seguinte telegrama: 

«Repelindo os insultos con 
t.r1 V. Excia., em entrevis­
ta conced:id,a pe!o 1ex-<flre-

1 • 

tor do DEPS, as Federações 
e os Sindicatoi; dos Traba.. 
lhadores, Metalurgicos, da 
Oonstrução Civil, de. Ener­
gia EletricJ, Vidreiros, do 
Transporte RoC::~viar.io, do 
Pape} e Papelão, do Vestua­
rio, do Turismo, das Cerâ-
1:ücas, do T elefone, do Co­
mércio de Minsrais, Rural, 
Operarios Nav3is de Tele­
comunicações, do Estado de 
São Paulo, C.>locando.se ao 
lado de V. Excia., hipote­
cam inteira soiidaried1de à 
polltica saneadora da pre­
dencia social e do sindica­
lismo em nossa p1tria. Cor­
diais Saudações - Pela Co­
missão - Domingos Alva-

rez.> 

leia e a&sine 
O IMPARCIAL 

-
félix ribeiro ·. 

... 

na capital 
Na noite de s2xt:i..feira ül. 

t!ma rurr.-:m para a capita.1 do 

Estado 0 Sr. Felix Ribeiro 
Marcondes, onde foi tratar 
de assuntos atinentes a Pru· 
dentina. Muito embora o r:?-

ferido paredor estivesse OQm 

seu regresso acentad<J pa,ra o 
dia de ontem, até o instante 

1· ~ 

em que redig:l4mos estas ~ 
tas, sua residência nos intOf 
mava de sua não chepda. 

jonas desgostoso 
Estiven:os em palestra penso pelo T .J .D. por três !'\a foi POr demais Injusta e . 

com o dianteiro Jc:.1as, do partidas do t·:>rn!?IO do3 fina. nesta hora em que seu qua_ 
Esporte Clube Cor nthia/ls, listas. Falando a êste repor- dro necessita dos seUs pres.-
que como se sabe, está sus. ler, Jonas disse que sua pe.. tlrnos, êle está impedido de 

atuar. Lamentável. 

dr~ carlos ferre ira neto 
somente chegará 

sext·a-feiraJ J 

Está anunciada para a tar­
de da próxima sexta-feira,; a 

chegada a esta cidade, do no­
vo chefe do d~rtamento 

profissional do Cor nthians, 
Dr. Carlos Ferreira Netto que 

se encontra na capital, cm 
gôzo de !érta .. 

otri aind não .reto nou 
Por três veze o prepara. 

dor Cotrhn do Corinthians 
adiou seu retôrno n esta ci-

d.ado. Em sua última comu. 
. nicação com o Corinthians, 
o mesmo disse que chegará 

: 
no dia de hoje, tmprel:eri)'.tl· 
mente. Vamos aauardar ~ti 
é e. terce·ra vez que s~ ;r;:h, 
gada é adiada. .,~ 

-· ... ...... 

pel! compra casa mas cartaz caiu 
Pelé ccmprou u ;-.,;i casa 

de Cr.$ 25 milhõ ... :1 para 
seus pais em B .ur ú, que se 
mudarão brevemente para 

a nov.a residência. Curlo.:o: 
o certaz do Pelé caiu muito 
naquela cidade, des~ qum 
do, jogando pelo Santo.;i em 

sua terl'a da 

Ee, tentando 
bitro. 

maury plenamente recupera 

Maury do CCJrinth·ans que 

sofreu desastre automobilisti.. 

co há dias, acha-se completa.. 

mente recuperado e inclusive 

participando do preparati­

vos do seu clube. Como se sa 

be, o facultativu. Sr. Hêdo 

Gançalves foi quem tratou do 

mesmo, tendo.lhe 

alta na seman,a que se ~· 

Desta feita, Maury não ..n. 
problema para Cotr m. · 

Prefeitura Municipal de.· 
Presidente Prudente 

EDITAL DE CONOORR~N­
CIA PUBLICA N.o 1 

FLORIV ALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Presi· 
clente Prudent.e, Estado de 
São P&ulo, usando de su?..s 
,atribuições, FAZ SABER a 
quantos possa interessar que 
se acha abertl. na Prefeitu­
re. Munnicipal de Presidente 
Prudente, uma CONCOR­
Rli:NCIA PUBLICA para 

VENDA de 1 (um) <BLOCO 
DE MOTOR «STUDBA­
C'KER, ANO DE 1952 
ROCKETE COM GffiA. 
BREQUIM - COLOS DE 
BIIDLA 0,65 e COLOS DE 
MANCAES 0,60». 

l .o - A pr03ente concor­
rênc!,1 terá o prazo de 15 
(quinze) dias, a contar da 
presente data, devendo os 
concorrentes aPresentarem 
suas propostas na DIVISÃO 
DE ADMINISTRAÇÃO, a­
té às 18 hora.s do d.l.a 21 do 
corrente mês. 

2.o - As propost?s deve­
rão estar, devidamente, da­
tilograf ade.s, com tirlna& 

reconhecidas, em env.elopes 
fechado3, constando o se­
guinte: 

a) prêço e oferta ; 
b) condições de pag -men 

to; 
e> endereço completo. 
3.() - A abertura das pro­

postas\ dar-se.á às 15 horas 
do dia seguinte ao encer. 
ramento da presente concÕr­
rencla n·o Gabinete do Pre­
feito Municipal, sob a sua 

presidência e com a presen 
ça dos OÔncorrentes e func10 
nários, para êsse fim desig­
nados. 

4.o - As propostas serão 
julgadas, dentro do prazo de 
5 (cinco> dias, após a sua a. 
bertura, por uma Comissã·) 
de 3 (três) membros, deslg. 
nada pelo Prefeito Municipê.l. 

5.o - Quaisquer esclareci. 
mentos, desta Concorrência 
Pública., serão prestados na 
DIVISAO DE ADMINISTRA­
Ç'AO da Prefeitura Municipal, 
SETOR DE CONSERTO DE 
VEICULOS MOTORIZADOS 

DMSAO DE EXECUÇAO 

DE OBRAS, DO DEPARTk : 

MENTO DE OBRAS E ~A. 
ÇAO, das 12 às 18 horas, de 
todos os dias úteis, até a 
véspera do encerramento. 

6.o - O BLOCO DE , .. MO.. 

TOR, _.EM A~Ç()~ poder& 
ser visto e inspecionado pe. 
los interessados, no Nteô da 
Prefeitura Municipal. 

7.o - ,\ Prefeitura MW\ici 
pal de Presidente Prudênte 
reserva-se o direito de julgilr. 

livremente, a presente C:>n· 

correncla, podendo recusar a 
tôdas as proPQStas, se nenl11,t~ 

ma delas convier nos intef"ês 

ses da mesma. 
Presidente P rudente, lf ·de 

janeiro de 1964 
Florivaldo Leal' 

Prefeito MW\leiPal 

Registrada e publicadÀ - n1 

Divisão de Administração':da 
Prefeitura Municipal, aoj i 
(sete> dias do mês de Janei­
ro de 1964. 

Luiz Maurfclo s.adoTel 
Diretor da. Divisão de Admt4 

nlstraçio 

, 


